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Meio eletrônico com o propósito de resgatar e compartilhar histórias marcantes, momentos pitorescos da vida extensionista, contados  
por seus protagonistas. Os textos adaptados e ilustrados fazem parte de um projeto de resgate da extensão rural gaúcha. 
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O ano era 1982, estação do ano inverno, município Erval Seco, 

localidade Coxilha da Liberdade... neste cenário bucólico ocorreu um fato 

pitoresco que ao longo dos anos foi contado como mais um dos causos da 

Extensão Rural, mas com uma peculiaridade: o fato realmente ocorreu. 

Estávamos fazendo uma vistoria de Proagro numa propriedade rural 

daquele município me acompanhava o técnico agrícola responsável por aquela 

área do município, vistoriamos a lavoura abaixo de uma garoa fina, 

característica de nosso inverno e um friozinho cortante. Após a vistoria o 

produtor nos convidou para entrarmos num galpão de chão batido onde havia 

um fogo de chão aquecendo o ambiente. Aconchegamos-nos na beira do fogo 

pra nos esquentarmos um pouco e prosearmos com o agricultor. Conversa vai, 
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conversa vem, um gole de graspa para aquecer e de repente o agricultor dá 

uma saída e o colega me diz..." que coisa forte parece álcool puro, derrama um 

pouco no fogo pra ver”... eu mais que depressa soltei um trago no 

fogo....Jesus!  Subiu uma labareda...pegou fogo num maço de erva mate que o 

vivente estava secando sobre a fogueira pendurado numa corda...a tal graspa 

era forte mesmo teor alcoólico mais de 92º,  eu e o colega tentamos apagar o 

fogo, mas a erva estava já seca pegou fogo queimou tudo...inclusive o galpão 

do cidadão. Corremos pra fora mais assustados que cusco em tiroteio, 

gritamos pro vivente vim ajudar mas era tarde o fogo consumiu tudo...contamos 

que havia saído uma faísca de fogo e pegou a erva e queimou tudo e ficou por 

isso mesmo, como o agricultor era um "granjeiro" não deu bola e ainda riu da 

nossa cara de assustados. Pegamos o velho fuscão amarelo e fomos embora, 

na metade do caminho nos deu um ataque de risadas que tivemos que parar o 

fuscão para não causarmos mais um acidente naquele dia. Serviu a lição: 

nunca mais tomei a tal de graspa na minha vida, muito menos joguei no fogo. 
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